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APRESENTAÇÃO 
 

Ano passado foi dado o primeiro passo nessa empreitada. A comunidade 

acadêmica, através da Diretoria do Centro de Ciências Humanas da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú, em parceria com o Curso de História, recebeu a Revista 
Historiar. Vencido os embaraços e percalços iniciais, estamos disponibilizando o 

segundo número da revista que, a partir de agora terá sua periodicidade regularizada, 

face à procura e divulgação que obtivemos com o primeiro número. Esperamos que esta 

mesma toada prossiga nos desvendamentos e análises que a história oportuniza no seu 

desafiador métier de compreender o mundo,com seus personagens, instituições, 

mentalidades, culturas, etc. Neste sentido, a Revista Historiar traz neste número uma 

seleção de artigos que, se fosse para dar um nome a um dossiê, chamaríamos de: 

excluídos da história. Não somente pelas vozes silenciadas, em grande parte pelo lugar 

de ação das minorias, mas também, do esquecimento (intencional ou não) da 

historiografia. 

Desta forma, os índios da Ibiapaba são revisitados dentro do projeto colonizador 

português, assim como se aborda a recepção do protestantismo no chamado Brasil 

Holandês, tema inclusive, pouco explorado na produção historiográfica indígena. 

Doutra forma, a Igreja Católica é analisada como criadora de espaços onde outras vozes 

podem se levantar através das pastorais, possibilitando aos leigos atuarem dentro de um 

campo de ação política e cidadania nas suas práticas cotidianas. 

Cotidiano também é o que se procura compreender com as políticas de combate 

às secas nos sertões cearenses (Ipu e Sobral), mostrando os conflitos que surgem com as 

idéias de modernidade que permeiam as construções de imaginários e vida sofrida dos 

retirantes que se deparam com esta realidade provocando exclusões não só no campo, 

como na cidade com o confinamento de doentes em lazaretos (Fortaleza).   

 Os trabalhos da memória também estão contemplados nesta edição, não somente 

trazendo personagens recuperados por esta metodologia (como a morte da Rufina ou do 

imaginário integralista em Barbalha), mas também uma possibilidade de se conhecer 

uma cidade ligada a um discurso visceralmente religioso como Sobral e entender suas 

tramas com o político, o social, o cultural. As cidades por assim dizer, enquanto objeto 

histórico, ganham vida na escrita dos historiadores e se tornam também personagens, 

como é o caso de Crato que é apresentada como capital da cultura.  

Para não dizer que só falamos da história do Ceará, os tambores e cantos do 

Bumba-meu-boi de São Luís do Maranhão também freqüentam nossas páginas, 

evidenciando que a manifestação cultural, além de divertir, pode ser também o lugar da 

resistência dos trabalhadores e formadores de sua identidade.   

Boa leitura a todos! 

 

Prof. Dr. Carlos Augusto Pereira dos Santos 

Coordenador da Revista Historiar. 

Sobral-CE, abril de 2010. 
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